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CURIOSA   COMEDIA-EMTREMEZ 

Constando  de  sete  interessantes  soenas  representadas 

por  doze  figuras, 

•ara  ser  representada  ao  ar  livre  e  nos  theatros  de  curiosos 

e  particulares  em  cidades  villas  e  aldeias 


ANTÓNIO  JOSÉ  DA  COSTA  NABIÇA 

DA    FREGUEZIA    DE    VILLAR    DO    Pl.NHKlRO    ( MAí.V )    CONCELHO    DE    VILLA    DO    CONDE 
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A*    VENDA,    NO    POttVO 

Ni 

LIVRARIA  POimiGUEZA  DK  JOAQUIM  MAIUA  DA  COm 

55,    LARGO   DOS    LOTOS.   56 
ISSO 


PERSONAGENS   D'ESTA   COMEDIA 


D.  ALVO,  viuva  de  70  annos. 
HELENA,  neta  do  dito. 
GERIXGOXÇA,  idem,  idem. 
Z AN  G ARELHO,  creado. 
BENEDICTO,  escravo. 
BELCHIOR,  idem. 

(fora  da  casa  de  d.  alvo) 

BERNARDA  de  80  annos,  visinha  do  dito. 

JOSÉ'  DA  PALMEIRA,  namorado  de  Helena  (vulgo  José  das 

maçaes.) 
THOME'  D'OLIA^EIRA,  namorado  de  Geringonça  (vulgo  Thomé 

das  Tunilhas.)   Sahirào  mais  duas  figuras,  na  sétima   scena, 

vestidas  de  pelles  figurando  leões. 


'^ 


UM  AVÔ  ATTONITO  PELOS  NETOS 


CURIOSA   COMEDIA-ENTREMEZ 
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SCENA  I 


Ao  levantar  do  panno  sahirá  um  fardado  de  banda  e  espada,  figurando  utn  ofScial,  a  que 
se  dará  o  titulo  de  Annuncio,  este  recitará  a  lôa  seguinte: 


TSo  magestoso  congresso 
Eu  aqai  vejo  patente, 
Que  me  parece  em  seu  brilho 
Um  astro  resplandecente. 

De  altos  senhores  e  senhoras,      ,  ,  i. 

De  mancebos  e  meninas  ...ZGQ  DV  til© 
Como  que  fosse  ura  j<irdíni 
De  cravos  e  carvolinas.    jp|  2010  W 

E  tudo  isto  pessoas 
De  tantas  diversidades. 
Não  só  gente  camponeza 
Mas  de  villas  e  cidades. 


Que  todas  as  sete  scenas 
Se  forem  bem  reflectidas, 
Das  pessoas  mais  distinctas 
Julgo  serem  applaudidas. 

Só  pessoas  que  conheçam 
pi  JiinÍD  de  seu  mora^ 
Podem  dizer  na  verdade 
th  fÇ,-'J'-'  ^J'^*"'"*  '■  f'i:'Jií'>  vale. 
I  I     .  ,.         Assrn  estas  sete  scenas 

UniVGrSjlty  ©odny  dtvou  f.isfructar. 
Reflectindo  attentamente 
No  moral  que  vem  mostrar. 


E  todas  aqui  vieram 
Para  adorno  da  funcçSo, 
Por  isso  quizera  dar-lhes 
Gostoza  satisfação. 

Mas  conheço  que  não  posso 
Por  ter  falta  de  sciencia. 
Para  fallar  ante  um  povo 
A  quem  só  devo  reverencia. 

Mas  espero  que  o  congresso 
Por  ser  cheio  de  bondade, 
Qne  me  hade  dar  desculpa 
A'  minha  fragilidade. 

E  assim  come  Annuncio 
Somente  venho  dizer, 
Tudo  quanto  n'este  baile 
Depois  de  mim  hão  de  vêr. 

O  avó  Attonito  com  as  netas 
Cujo  drama  o  nome  tem, 
Constando  de  sete  scenas 
Que  era  minha  seguida  vem. 

Qual  drama  entre  os  sábios 
Não  deixará  de  ser  bem  quisto, 
Por  serem  casos  succesí>iveÍ8 

Q«<l^p^wwwi  aisçph  i  ve .  o  rg 


Porque  dão  claras  luzes 
Que  em  algumas  occasiões. 
Possam  servir  d'armas  fortes 
Contra  falsas  illusões. 

Para  que  nunca  depositem 
Lealdade  e  confiança, 
Aonde  tire  em  recompensa 
Tão  somente  traficancia. 

E  assim  nada  mais  digo 
Por  ter  falta  de  talento. 
Para  iallar  ante  um  povo 
Do  maior  conhecimento. 

Porque  eu  mesmo  me  conheço 
Dotado  de  simpleza, 
Sou  dl  todos  o  raais  frágil 
Da  humana  natureza. 

E  assim  ppço  perdão 
A  tantos  senhores  discretos, 
E  a  Deus  que  a  nós  todos 
Nos  faça  seus  predilectos. 

ÍDito    isto    fará  uma  continência  ao  povo  e  se  reco- 
lherá ás  arrecuas.  Correndo  o  panno  tocará  a  ruu- 
I  8ica,  depois  levantarão  o  panno  e  sahirão  ob  pa- 

/detãifs/ôôWtfeWótiSffilíCfhabl 
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Guarde  os  Deus,  meus  senhores. 
Voulhes  dizer  certas  partfs 
Que  me  teeni  feito  rir  só, 
De  duas  amas  qu'eu  sirvo 
Que  teem  faliu  de  cipó. 

NSo  sSo  manas,  mas  síío  primas 
Pae  nem  mãe  nenliuma  tem, 
EstSo  em  casa  do  Avô 
Que  é  lueu  amo  também. 

Um  bom  homem  que  elle  é 
E  de  contas  muitu  rectas. 
Porém  vê-se  atrapalhado 
Com  aquellas  duas  netas. 

De  loucas  não  ha  segundas 
Que  se  possam  compirar, 
Mais  de  dez  vezes  no  dia 
Lhe  dizem  que  querem  éazar. 

Do  trabalho  fogem  sempre 
Como  o  diabo  da  cruz, 
São  peiores  que  duas  pragas, 
Santo  nome  de  Jesus! 

N5o  a3  ha  mais  preguiçosas 
Pois  quando  vão  de  jornada, 
Levara  a  ro<!a  á  cinta 
Mas  a  roca  vae  se  ii  nada. 

Com  dous  linheiros  de  volta 
Para  mostrar  que  já  fiaram. 
Mas  sempre  isto  sem  um  fio 
Da  roca  lhe  ter  tirado. 

Massarocas  tem  só  duas 
Que  as  tem  á  mais  d'um  anno, 
Mas  nto  fiadas  por  ellas 
Pela  mulher  do  Caetano. 

E  são  as  que  lhe  servem  sempre 
Para  trazerem  nos  fuzos, 
Ora  vejam  meus  senhores 
De  que  ideias  ellas  uzam. 

O  que  têm  é  muito  brio 
Porque  só  d'isso  são  ricas, 
Mas  são  duas  remeladas 
E  cuidam  que  são  bonitas. 

Andam  se  a  vêr  aos  espelhos 
Isto  pelas  escondidas, 
Morrem  por  querer  ser  formosas 
Mas  que  são  ?  Duas  lambidas. 

Pois  a  ver-se  aos  espelhos 
Mostram  sério,  mostram  rizos. 
Não  vêem  porque  forma  agradam 
Aquelles  dous  rabos  torcidos. 

Pois  em  quanto  a  comer 
S&o  duas  comedeironas. 
Mas  nunca  lhe  vae  à  bôcca 
Sardinha  nem  azeitonas. 


E'  carne  frita  com  ovos, 
Sopa  doce  de  pão  trigo. 
Vinho  só  do  Alto  Douro 
Do  de  preço  mais  subido. 

Meu  amo  tem  dez  gallinhas 
E  todas  põetn  muito  bem. 
Mas  ainda  e.stá  sem  saber 
O  gosto  que  os  ovos  tem. 

E  mais  já  o  bom  velhinho 
Bastas  vezes  lhe  tem  dito, 
"Ha  muito  trago  uns  desejos 
"De  comer  um  ovo  frito.,, 

"No  tempo  em  que  foi  viva 
"A  finada  vossa  avó, 
"Que  me  não  desse  ovos  fritos 
"Nunca  ouve  um  dia  só.„ 

"Agora  com  dez  gallinhas 
"Que  eu  tenho  de  manter, 
"E  que  nunca  tenho  ura  ovo 
"Quando  o  quero  comer. 

Mas  logo  disseram  ellas : 
"E'  o  cão  do  sapateiro 
"Que  vae  ao  ninho  aos  ovos 
"Peia  porta  do  palheiro. 

"Mas  agora  está  avizado 
"Não  se  lhe  pode  vedar, 
"Não  pode  isto  ter  remédio 
"Só  se  o  câr  se  mat»r.„ 

Ha  de  cora  as  culpas  d'ellas 
O  cãosiuho  carregar. 
Que  até  se  estiver  solteiro 
Pode  perder  de  casar. 

Coitadas  das  miseráveis 
Que  não  téem  absolvição. 
Se  acerta  de  morrerem 
Sem  que  lhe  peçam  perdão. 

Que  aquillo  são  duas  peças 
E  d'aquellas  de  varrer, 
E  são  ambas  sem  difíerença 
N'ellas  não  ha  que  escolher. 

Pois  de  bravas  e  teinosas 
Ninguém  as  pode  aturar. 
Não  têem  nada  de  virtude. 
Que  se  lhes  possa  notar. 

E  mais  são  bastas  as  veze.^ 
Que  uma  e  outra  me  diz. 
Que  ab  gabe  eu  bem  gabadas 
Que  me  hão  de  fazer  feliz. 

Mas  gabal-as  com  mentira 
Isso  tenho  por  peccado, 
Que  eu  não  quero  ser  a  causa 
De  ver  algum  desgraçado. 

fSaliir&  Geringonça  peU  direita  9  Alri.) 

Zaogarelho  ? 
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(Kesponderâ  este:) 

Senhora ! 

GERINGONÇA 

Tn  que  eetaves  a  dizer 
E  para  quem  estavas  a  fallar, 
Que  eu  nâo  pude  comprehender 
Com  o  rugido  do  tear  ? 

ZANGARELHO 

Eu  eetive  aqui  a  dizer 
Alli  aos  filhos  da  v^isinha, 
Que  nfio  haviam  raparigas 
Como  as  amas  qu'eu  tinha. 

Que  eram  muito  bellas  damas 
E  muito  trabalhadeiras 
E  mais  que  não  precisavam 
De  ter  tão  grandes  canceiras. 

GERINGONÇA 

Também  lhes  podes  dizer 
Que  estive  hoje  no  tear, 
E  que  teci  três.  carreiras 
Até  a  aurora  raiar. 

E  depois  teci  mais  dez, 
Desde  as  três  ao  meio  dia. 
O  que  a  melhor  tecedeira 
Tal  vantagem  nSo  laria. 

E  minha  prima  He  lena 
Essa  esteve  a  costurar, 
Talhou  e  fez  dez  camisas 
Até  horas  d'almoçar. 

E  n5o  temos  por  baixeza 
Que  tu  isto  vás  notar, 
Que  não  nos  é  deahonros) 
Trabalhar  sí^ui  precisar. 

Que  do  lucro  do  trabalho 
Nós  não  temos  precisão. 
Temos  por  divertimento, 
E  por  inchnação. 

Isto  diz  a  toda  a  gente 
Quando  tu  tiveres  logar. 
Porque  dos  nossos  serviços 
Todos  se  hão  de  admirar. 

ZA2ÍGARELH0 

Isso  é  verdade 

E  com  razão, 

Que  se  hão  de  admirar 

E  que  maré  é  hoje  d'eu  isso  publicar. 

GERINGONÇA 

Então  porque  entendes 
Que  hoje  é  boa  occcasiSo  ? 


ZANGARELHO 

Porque  passa  aqui  hoje  muita  gente 
Para  uma  grande  funcção, 
A  menina  não  vê  alli  á  nossa  porta 
Aquelle  grande  terreiro  ? 


GERINGONÇA 


Bem  vejo. 


ZANGARELHO 

Pois  enche  se  alli  logo 

De  romeiros  e  romeiras, 

Que  vão  para  a  romaria 

De  S.  Bartholomeu  de  Villar  de  Pinheiro. 

E  já  se  estão  a  principiar  ajuntar 
E  depois  de  estarem  juntos 
E'  maré  d'eu  isso  pnblicur, 
E  olhe  que  ó  melhor 

Que  por  um  fcdital 
Quando  fôr  amanhã  por  estas  horas, 
Já  está  sabido  tudo  pelo  raiudo 
Em  todo  o  Reino  de  Portugal. 

GERINGDNÇA 

Muito  bem,  toma  sentido 
Que  te  nã<^  esqueça  nada, 
Que  eu  vou  tecer  outra  teia 
Por  que  já  a  deixei  botada. 

Assim  que  isto  fôr  sabido 
Sempre  havemos  de  ter  casamentos, 
Que  isso  hão  de  ser  aos  centos. 
Ora,  aos  centos?.. 

Aos  centos  de  centos. 
Só  de  cem  e  ainia  mais 
Teremos  nós  cada  dia, 
E  não  dos  de  baixa  classe, 

Da  mais  alta  fidalguia. 

Mas  vou  esconder-me  atraz  da  porta 

Porque  o  queio  escutar, 

Quando  elle  lh'o  disser 

De  ouvir-me  hei  de  regalar. 

E  vou  marchar  sem  demora 
Que  já  86  estão  a  ajuntar, 
E  quando  elle  der  principio. 
Eu  já  lá  quero  estar. 

(■  dito  isto  v&e-se  ficando  Zaugarelbo  bó  na  scena 
e  dini:j 

Ora!  Ora!  Ora!  Ora!... 

O  que  ella  se  deixou  aqui  vir  dizer, 

Que  não  pode  comprehender 

Com  o  rugido  do  tear 

Estou  certo  que  nem  ella  me  ouviu  fallar 

Porque  se  ouvisse. 

Bom  premio  me  havia  de  dar, 

Isto  pelo  muito  que  eu 

As  tinha  estado  a  gabt.r. 
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Ma^  como  ha.  de  ella  saber  tecer, 

Se  ella  nem  sabe  fiar, 

E'  como  dizer  que  a  prima 

Qae  esteve  a  costurar, 

Quando  ella  de  costura 

Nem  sabe  por  que  ponta 

Lhe  ha  de  pegar. 

Nem  o  mais  grosseiro  remenJo 

Blla  sabe  botar 

Saberá,  sim,  estar  sem  preoeito 

Nenhum,  com  a  agulha  na  mSo, 

Só  a  tirar  e  a  metter, 

O  mesmo  que  um  cego  velho 

Pode  fazer. 

Mas  que?  vem  dizer  aquillo, 

A  querer  figurar. 

A  vêr  se  ha  quem  se  queira  acj  editar 

Mas  porque  é  isto 

Ningueoi  as  pretende 

E  andam  ambas  rabiando  por  casar. 

Em  quanto  a  madrugada, 

Hoje  eram  nove  horas  da  manhã, 

E  eilas  na  cama  espernegadas, 

Faziam  uma  ressonada. 

Que  mettia  medo 

Nem  parecia  gente, 

Pareciam  mesmo  duas  cabras, 

Olhem,  senhores 

Aquillo  .ião  mesmo  duas  delidas. 

J  que  ellas  querem  é  comer, 

E  beber  do  melhor, 

Pelaa  escondidas 

Até  encher  bem  aqaellas  barrigas. 

Ao  oabo  passam  bem 

E  não  prestara  para  nada 

São  mesmo  duas  caras  de  jusis 

O  que  tèem  é  duas  barrigas 

Que  parecem  dois  barris. 

(Sabirá  Geringonça  pela  direita,  einbrarecido, 
e  dirá:/ 

Eu  estava  no  tear 
Com  cuidado  a  tecer, 
E  ouvi  tantas  mentiras 
Quem  nem  me  pude  suster. 

ZANGAEELBO 
Qnal  tecer,  nem  meio  tecer 
Eiítarieis  vós  sentada  á  meza, 
A  comer  e  a  beber 
Que  é  como  vós  pelas  escondidas. 
Sempre  costumaes  fazer. 

Então  dos  manjares  mais  delicados. 
Que  os  mais  ruins  são  para  o  Avô, 
E  para  o  moço  e  para  os  escravos, 
E  ás  horas  de  comer 
Estaes  á  meza  por  uma  cerimonia 
Dizendo  eu  não  sei  de  que  me  sustento 
Sempre  sou  de  muito  pouco  comer. 
Mas  porque  é  isto  ? 


Porque  tendes  comida  da  melhor, 
Do  mais  ruim  não  quereis  saber. 

GERINGONÇA 

Calle-me  já  essa  bôcca 
Seu  patife,  trapalhão, 
Se  não  mando-o  já  metter 
Na  mais  terrivel  prisão. 

Que  até  pecca  mortalmente 
Quem  de  ti  tem  piedade, 
Só  por  tu  teres  uma  língua, 
Que  nunca  diz  a  verdade. 

ZANGAKELKO 

Espere,  senhora ! 

Se  quer  que  eu  diga  a  verdade. 

Deixe -me  fallar  á  vontade 

Que  eu  é  verdade,  que  da  verdade 

Ainda  não  disse  ametade  da  metade 

(GeriugoDça  lhe  dará  uma  bofetada,  dizendo: 

Toma  lá,  para  aprenderes 
A  traciar  com  civilidade. 

(Zangarelho  depois  de  receber  a  bofetada  dirá:) 

Alto  lá  !  eenhora  ! 

Se  quer  que  isso  vá  a  valer, 

Então  não  bata  só. 

Que  eu  também  devo  bater. 

(Geringonça  dando-lbe  mais  continuadamente  dirá) 

Hei-de-te  dar  tantas,  tantas. 
Que  por  torça  has  de  aprender 

ZANGARELHO 

Ai!  mau  !  mau  I 

Que  ella  agora  está  baava, 

Está  peior  que  uma  loba  damnada. 

(E  se  retirará  muito  a  seu  passo,  dançando  e  fazen- 
do-lhe  carrancas,  como  quem  está  escaruecenda 
d'ella,  e  ella  dando-lhe  sempre;  elle  assim  se  re» 
colherá,  ficando  ella  na  soena  e  dirá:; 

Senhores,  nào  lhe  dêem  conceito, 
Que  ellf»  é  um  homem  demente, 
Mas  tal  é  a  sua  doudeira 
Que  lhe  dá  para  mentir  sempre. 

A  recompensa  que  temos 
De  o  ter  tratado  bem, 
E'  notar-nos  uns  defeitos, 
Que  nenhuma  de  nós  tem. 

Porque  nunca  costumamos 
Comer  pelas  escondidas, 
Nem  tão  pouco  ordenarmos 
P'ra  nós  difíerentes  comidas. 

Antes  comnosco  á  meza, 
Come  elle  e  mais  os  escravos, 
Assim  como  nós  comemos, 
Sem  de  nós  serem  dififerençados. 
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E  somente  meu  avô 
Que  de  nós  come  apartado, 
Só  pftra  esse  se  ordena 
Algum  manjar  mais  estimado. 

((SabirA  Zaugarelbo.  uão  por  oude  se  tinha  recolhia» 
e  dirá:> 

Alto  lá  !  senhora  ! 

Peço  palavra  qu'eu  também  quero  fallar 

E  não  deve  fallar  só, 

Porque  se  está  a  enfadar. 

Olhem,  senhores! 

Meu  amo  liontem  foi  de  jornada, 

E  eu  e  mais  os  pretos 

Fomos  fazer  uma  cabada, 

E  ellas  ficaram  ambas  sós 
Em  casa  e  eu  no  meio  da  tarde 
Vim  buscar  uma  enxada. 
Pois  olhem,  senhores, 
Dei  com  ellas  a  fazer 
Uma  patuscada 

Tinham  na  meza  três  bacias 

De  rabadas  e  três  garrafas 

Oom  vinho  e  três  esgotadas 

E  ainda  a  certa  na  fogueira  trabalhava, 

E  até  a  certa  fazia  uma  chiada, 
E  era  tão  grande  a  cheirada, 
Que  até  embaraçava  o  transito 
Da  gente  da  estrada. 

(Geringonça  dirá  embravecida:) 

Ou  tu  ha  des  desdizerte, 
Oa  te  quebro  o  nariz. 

zangarí;lho 

Eu  que  hei  de  desdizer 
Que  eu  bem  ouvi  a  certS  ohiar, 
Até  ella  fazia  assim  : 
Chi,  chi,  chi,  chi. 

GERINGONÇA 

O  nome  te  basta. 

Sempre  és  bem  Zangarelho. 

ZANGARELHO 

E  tu  que  és.  Geringonça? 
Pois  olha  que  de  Zangarelho 
A  Geringonça 
N5o  vae  difíerença  de  meia  onça. 

GERINGONÇA 

Isto  é  mesmo  o  diabo 

Que  me  anda  a  querer  tentar, 

86  com  força  de  pancadas 

E'  Que  o  hei-de  ensinar, 
{E  lhe  dará  bofetadas  continuadamente,  e  elle  se  re- 
tirará a  seu  passo  dançando,  e  fazendo-lhe  car- 
ranca<)  como  quem  está  mangando  d'ella,  e  ella 
dando-lhe  sempre:  elle  se  recolherá  nâo  por  onde 
tinha  Bahido,  ficando  ella  só  na  sceua.  Sabirá 
Helena  e  diríi:; 


Que  foi  uma  íallaria 

Que  aqui  houve  ha  pouco  tempo, 

Que  fazia  um  alardo, 

Que  nem  um  acampamento? 

GERINGONÇA 

A  lingua  do  Zagarelho 
Foi  que  isso  motivou, 
Pois  não  sabes  minha  prima 
Que  de  nós  calumniou  ? 

HELENA 

Ora  dize  rae,  minha  prima. 
Que  »'U  d'is90  estou  innocente, 
Que  é  que  disse  de  nós, 
Essa  bocca  de  serpente  ? 

GERINGONÇA 

Espalhou  uma  má  fama, 
Contra  mim  e  contra  ti. 
Nem  me  pôde  lembrar  tudo, 
Que  elle  de  nós  disse  aqui. 

Que  éramos  duas  gulosas, 
Preguiçosas  e  perdidas, 
E  que  tínhamos  costume, 
De  comer  ás  escondidas. 

Eu  que  não  sabia  tecer 
Nem  também  tu  costurar. 
Mas  que  presamos  saber. 
Só  por  querermos  figurar. 

Que  fazemos  sempre  noute 
Até  ás  nove  horas  do  dia. 
Que  sempre  até  ás  nove  horas, 
Uma  e  outra  dormia. 

Ainda  disse  muito  mais, 

Que  nem  eu  me  quero  lembrar, 

Finalmente  tudo  era. 

Por  nos  querer  abandonar. 

HELENA 

E  tu  nSo  tinhas  um  sócco 
Que  lhe  desses  uma  estiva. 
Que  só  isBO  merecia, 
Aquella  alma  perdida? 

GERINGONÇA 
Eu  dei-lhe  tanta  pancada 
Que  elle  votou  a  fugir. 
Maa  tem  tâo  pouca  vergonha. 
Que  logo  tornou  a  vir. 

Mas  depois  dei-lhe  uma  surra, 
Que  o  puz  em  máu  pesar. 
Não  murmura  mais  de  nós, 
Emquanto  d'ella  se  lembrar. 

HELENA 
Isso  foi  uma  obra  xanta. 
Fizeste  tu  muito  bem, 


Que  não  merece  outro  premio 
Quem  táo  má  língua  tem. 

Qne  se  eu  aqui  estivesse 
Muito  peior  lhe  seria, 
Que  nem  só  um  osso  direito 
íío  corpo  lhe  ficaria. 

Por  vir  dizer  ante  ura  povo 
Coisas  que  nSo  tèem  logar, 
E  somente  com  mentiras, 
Por  nos  querer  abandonar. 

Dizer  aquelle  patife, 
Nós  que  nunca  madrugamos, 
Quando  rós  só  cinco  horas 
Cada  noute  descansamos. 

Todo  o  mais  tempo  da  nonte 
O  gastamos  em  serão, 
E  aem  diíferença  de  tempo, 
Seja  d'inverno  cu  verão. 

E  mais  sem  sei-  obrigados, 
Só  por  inclinação. 
Por  sabermos  da  mulher 
Qual  é  a  sua  obrigação. 

ÍSahirú  Zaugarelho,  por  onde  se  tinha  recolhido 
e  dirá;) 

Alto  lá!  senhor* s  ! 
Deixem  me  fallar  também, 
Que  aqui  n'este  tribunal 
Tenho  tanto  direito. 
Como  as  senhoras  tem. 

Olhem,  senhores.. 

Elias  deitam-se  á  noite, 

Ao  toque  das  Ave- Marias. 

E  levantam-se  ás  nove  horas  do  dia, 

E  isto  não  é  só  uma  vez, 

E'  assim  todos  os  dias, 

E  mais  isto  é  por  sentir 

As  barrigas  vasias, 

Senão  não  se  levantavam 

Antes  de  dar  meio  dia. 

Olhem...  emquanto  a  madrugar 
Nem  eu  lhe  acabo  de  dizer 
Elias  ás  veze.-  até  na  caia» . . . 
Com  preguiça  de  se  erguer.  . . 

HELENA 

Isto  é  mesmo  uma  praga 
Que  nos  anda  a  empecer, 
Vamos  acabar  com  elle. 
Que  se  não  pode  sofírer. 

{Ambas  lhe  darão  bofetadas  e  elle  se  retirará  a  6eu 
pasBO  e  fazendo  carrancas  a  uma  e  a  outra  como 
quem  está  caçoando  d'ellas,  e  ellas  continuando 
a  dar-lhes  íempre,  elle  so  recolherá  não  por  onde 
tinha  eatiido,  iscando  ellae  ambas  na  Bcena.) 


HELENA  (dirá:; 

Senhores,  o  homem  anda  doudo, 
Qual  a  rasão,  vou  notar, 
Porque  tinha  pretensões 
De  oomuosco  se  casar. 

E  a  pretensão  que  tinha, 
Nos  fez  saber  n'outro  dia, 
Que  queria  urna  de  nós  ; 
De  per  si  não  escolhia. 

Mas  ambas  lhe  respondemos 
D'esta  fórraa  que  lhes  digo, 
«Que  tínhamos  por  despreeo 
De  lhe  chamarmos  marido. • 

Que  ainda  que  elle  tivesse 
Trinta  libras  cada  dia, 
Que  "inda  com  essa  fortuna 
Nenhuma  de  nõs  o  queria. 

Então  elle  embravecido, 
ProtHStoa  de  se  vingar, 
E'  por  isso  com  mentiras  • 

Que  nos  quer  abandonar. 

iSabirá  Zaugarelho  por  onde  se  tinha  recolhido 
e  dirá:; 

Calem-se  ahi  suas  trapalhonas 
Que  nada  d'isso  foi  assim. 
Que  ainda  que  vós  fosseis  d'ouro 
Não  vos  queria  para  mim. 

Que  vós  só  me  servirias 

P'ra  cascatas  de  quintal, 

Ga  p'ra  estar  feitas  espantalhos 

No  meio  d'um  cerejal. 

Porisso  nunca  vos  quiz, 
Vós  é  que  me  pretendias, 
Qae  até  com  as  mãos  erguidas 
Por  esmola  me  pedias. 

Muitas  vezes  me  dissestes, 
E  aos  meus  pés  de  joelhos, 
''Quero  eer  tua  mulher,, 
Não  me  deixes  Zungarelho. 


HELENA  (dirá:) 

O'  pfima!  dê-se-lhe  de  morte  ! 
Que  não  merece  este  maroto, 
Que  o  tracte  d'outra  sorte. 

Ce  ambas  lhe  darão  bofetadas  com  grande  arrogân- 
cia, elle  fugir.!i  a  toda  a  brida,  ellas  em  segaidar 
se  recolherão,  e  assim  termina  a  primeira  ecena 
tocando  a  musica- 
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SCENA  II 

Sabiiá  D.  Âlvo,  andará  passeiando  e  dizendo 


Yalha-me  Deus!  Valha-me  Deus! 
Eu  não  sei  que  hade  ser, 
Porque  até  tenho  medo, 
De  vir  a  endoudecer. 

Morreram-me  os  genros, 
Morreram  me  as  filhas, 
Ficaram-me  duas  netas 
Que  são  duas  tabanilhae. 

Andam  sempre  de  janella  em  janella, 

De  mirantes  em  mirantes, 

Tudo  isto  só  p'i-a  vêr, 

Se  vê  em  alguns  meliantes. 

E'  que  nunca  lhe  dá, 

Para  ir  á  egreja  rezar ; 

Isso  não : 

E'  só  dizer:  "Meu  avô  quero  casar,,, 

"Meu  avô  quero  casar,, 
Ora  isto  não  se  pode  tolerar, 
O  que  me  hade  valer 
Hade  ser  a  minha  visinha, 
Tia  Bernarda, 
Que  é  uma  santa  mulher, 
P'ra  me  olhar  por  ellas, 
Quando  eu  não  me  tiver, 

Que  eu  também  tenho  dous  pretos, 
Qae  são  muitos  vigilantes, 
E  estão  de  sentinella, 
Em  vigia  dos  amantes, 

Que  uma  falia  para  o  José  das  Maçãs, 
Outra  para  o  Thomé  das  Tunilhas, 
Mas  ambos  são  íracas  jóias. 
Que  até  são  dois  oascarrilhas ; 

Também  me  faliam 
Para  o  Joaquim  das  Trinquetas, 
E  para  o  Francisco  das  Farpellas, 
Mas  hão  outros  taes  e  quaes. 
Não  ha  doudas  como  ellas  ; 

Ora  se  fallassem  para 

D.  Jeronymo  de  Rabaças, 

E  D.  Henrique  de  Ladones, 

Isso  estimava  eu ; 

Porque  ainda  além  de  serem  ricos 

Ambos  são  muito  bons  homens, 

Mas  é  que  se  lhe  eu  fallo  n'elles 

Dizem  me  que  são  velhos; 

Dão-me  sempre  m;ls  respostas, 

Querem  uns  bigorrilhas  novos, 

Que  lhes  hão  de  quebrar  as  costas; 

E  vou  já  dar  um  passeio, 

Só  para  me  distrahir. 


Porque  estando  eu  em  casa, 
Estou-me  sempre  a  afíligir. 

(Chamará.) 

Pretos  I . . . 

TElles  ambos  dirão  dentro: ) 

Senho,  senho, 

CSahiudo  ambos  á  scena  Belchior  diri) 

Nós  aqui  estar,  meu  senho, 
Meu  senho  que  nos  querer? 

D.   ALVO 

Eu  vou  a  casa  de  D.  Henrique, 
E  vós  ficai  a  vigiar, 
Se  cá  entrar  algum  garoto 
Ide-me  logo  chamar. 

BELCHIOR 

Sim  senho,  meu  eenhô, 

Meu  senho  poder  ir  descançar 

Que  nó  ficar  a  vigia, 

E  se  cá  vinhar  algum  garoto, 

Nó  c'o  nossos  paus 

Tanta  pancada  lhe  dar, 

Que  até  nós  o  matar. 

D.  ALVO 

Muito  bem,  até  logo. 
Tomae  bem  conta. 

(E  vão-se  ficando  os  dois  pretos  na  sceua  e  Belchior 
dirá  : ) 

Amigo,  Beneedito! 

BENEDICTO 

Que  me  querer  a  mim,  Belchió? 

BELCHIOR 

Saber  tu  que  me  estar  á  lembrar, 
Que  emquanto  nó  estar  á  vigia. 
Se  tu  querer  imos  aqui  dançar. 

liENEDICTO 

Poia  sim,  amigo  Belchió, 
E  mais  para  ver  qual  de  nó. 
Dançar  melhor. 

(Começarão  a  dançar  e  depois  do  ostar  oui  mais  de 
meio,  Bahiruo  as  damas  e  depois  d'onas  estarem 
na  Bceua,  sahirá  o  Josó  das  Maçães  e  o  Thomé 
das  Tunilhas,  e  andarão  passeando  em  observa- 
ção daa  danças  dos  pretos,  acabando  elles  a  sua 
dauça  José  dirá  para  Helena:) 
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Então  as  meninas 

Estavam-se  recreando, 

Com  vêr  os  seus  pretinhos  a  dançar  ? 

HELENA 

Sim,  senhor, 

Mas  tivemos  a  infelicidade 

De  vir  quando  estavam  a  acabar. 

GERINGONÇA 

Eu  estou  admirada 
Da  prenda  que  elles  tem, 
Por  que  bó  boje.  é  que  soube 
Ellee  que  dançam  tão  bem. 

THOMÉ 

Sem  duvida,  na  verdade, 
Muito  bem  se  pode  vêr, 
E  por  isBo  aqui  tendes 
Meia  libra  para  beber. 

Sem  que  haja  mais  demora 
Ide  á  venda  do  Martinho, 
Que  em  preço  favorável, 
E'  onde  ha  o  melhor  vinho. 

JOSÉ 

Três  horas  v(  s  concedemos, 
P'ra  descanço  da  jojnada. 
Pois  julgo  ser  tempo  bastante 
Para  a  vos^a  patuscada. 

THOMÉ 

Ainda  outro  tanto  tempo, 
Vós  vos  podeis  demorar, 
Pois  basta  que  ac^ui  chegueis 
Antes  do  patrão  chegar, 

JOSÉ 

Eu  vos  dou  mais  meia  libra, 
Para  beberdes  á  vontade, 
Pois  estimo  que  façaes, 
Gostosa  sociedade. 

(Elle  fazendo  que  lh'a  dá  e  elles  que  a  recebem,  irão 
para   a    venda  saltando  e  espirrando,  ficando  s6 
na  sceua   as  duas   damas   e  os  seus  namorados, 
t  SahLrá  logo  D.  Alvo,  e  Helena  dirá:) 

Ai !  fujamos,  que  lá  vem  meu  avô  ! 

(ASsim    fugirão  elles  e  ellas  e  se  recolherão,  D.  Alvo 
dirá:) 

Ai  I  mau  !  mau  !. . . 

Não  vejo  ninguém  em  casa, 

Isto  faz  desconfiar.    . 

Nem  ao  menos  vejo  os  pretos, 

Que  deixei  a  vigiar. 

('Chamarú:^ 

Pretos!  Pretos!. . . 

(E  depois  dirá  em  voz  mais  alta  á  terceu^a  vez) 
O'  Pretos! 


(Pretos  dentro^ 
Senho !  Senho ! 

D.  ALVO 
Aqui,  já, 

ÍOs  pretos  sabirão  e  dirão  :^ 
Nós  aqui  estar,  meu  senho. 

(Outro  dirá:) 

O  meu  senho  que  nos  querer? 

D.   ALVO 

Vós  aonde  é  que  estáveis, 
Que  tanto  tive  de  chamar, 
E  só  á  terceira  vez, 
E'  que  quizeste  fallar. 

BELCHIOR 

Nó  logo  fallar. 

Quando  nó  ouvir  chamar, 

BENEDICTO 

Nó  estar  ao  pé  da  cosinha  a  vigia, 
Que  não  fosse  algum  garoto, 
A'  cosinha  lambará. 

D.  ALVO 

Entào  veio  por  ahi  alguém  ? 

BELCHIOR 

Não,  senho,  garoto  não  vir 

Que  nó  bem  coDhecer; 

Só  vir  dois  senho. 

Que  ter  uns  caras, 

Assim  como  meu  senho  ter, 

Que  até  com  o  meu  senho  parecer, 

D.  ALVO 

Elles  que  queriam  ? 

BELCHIOR 

Isso  é  que  nó  não  saber, 

Nó  o  que  saber, 

E'  que  cada  um,  dar  a  nós. 

Meia  libra,  para  nós  ir  beber, 

E  um  dizer,  que  nós  ir  á  venda 

Do  Martinho,  que  lá  haver 

Do  milho  vinho. 

E  outro  dizer,  que  nós  três  horas 

Poder  demora; 

E  outro  dizer  que  nós  'inda 

Outro  tanto  tempo 

Poder  folgazã 

D.  XL\0 

E  elles  foram  e  mais  vós? 


BELCHIOR 

Não,  senho : 

Ellee  ficar  aa  nossa  casa. 

D.  ALVO 
Elles  qxie  ficaram  cá  a  fazer  ? 

BENEDICTO 
Elles  ficar  a  divertir  com  as  meninas. 

D.   ALVO 

Ah!  seus  marotos  ! 

Que  os  heide  despel.içar, 

Eu  não  lhe  disse  que 

Se  viessem  cá  alguns  garotos, 

Que  me  fosseis  chamar? 

BELCHIOR 

Sim,  senho,  dizer, 

Mas  garotos  não  ser, 

Que  nós  pelos  cara,  bera  conhecer ; 

Elles  ser  muito  bôs  senhos 

Que  até  as  beijar  e  as  blaçar, 

As  meni,  muito  ablaçadas. 

D.  ALVO 

Nem  se  quer  me  digaes  isso. 
Que  vos  ponho  em  boccados; 
Como  conheceis  pela  caia 
•Se  são  garotos  ou  houiados? 

BEISEDICTO 

Sim  senho,  sim  seuhô, 

Muito  bem  conhecer, 

Que  08  garotos  ter  focinho, 
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E  escara  não  ter, 

E  o  Senliô  ter  escara, 

E  focinho  não  ter; 

Por  isso  é  que  nó  bem  conhecer. 

D.  ALVO 

Com  este  bordão  vou  dar  vos  tantas 
Que  vós  haveis  d'aprender ; 
A  cara  que  os  honrados  tem, 
E'  sem  difterença  haver. 

BELCHIOR 

Pois  então  não  ralhar  com  nô 

Que  nó  culpa  não  ter. 

Ir  ralhar  com  o  Tio  Fiancisco 

Da  Tia  Pichilinha, 

Que  elle  ter  um  caim  e, 

Chamar-lhe  garoto  ; 

Por  isso  nó  não  saber, 

Cuidar  que  garoto. 

Só  ser  caim  e  que  gente, 

Não  ser. 

(Beuedicto  embravecido; 

Vá,  vá  lá  ralhar  c'o  elle 
Q'elle  é  qiie  ter  culpa, 
Nó  culpa  nenhuma  ter. 

D.  ALVO 

Ainda  me  dizeis  isso, 

Seus  patiíes  ! 

Que  os  vou  moer  aqui  já. 

(Fazendo  que  lhe  dá,  elles  gritarão  ambos— Aqui 
d'el-rei!— quem  acode,  que  m«u  senho  quer  ma- 
tar os  pletinhos,  e  fugirílo,  D.  Alvo  os  seguirá. 
Todos  se  recolherfio,  e  assim  termina  a  segunda 
scena  tocando  a  musica. j 


SCENA  III 

3ahir4  Thomé  d'01iveira   e  andará  passeiando,  depois  sahirá  José  da  Palmeira  e  dirá; 


Ora,  viva  o  senhor  Thomé  d'01iveira! 
THOMÉ 

Viva  o  senho-  José  Palmeira! 
Então  o  senhor  como  tem  passado, 
Que  ha  tempo  que  o  não  vi 
E  tanto  me  tem  lembrado? 

JOSÉ 

Muito  mal  com  saudades 
Da  sua  bella  presença  ; 
Mas  agora  já  estou  bom, 
Dou  graças  á  Providencia. 

E  como  é  que  tem  passado 
O  meu  intimo  amigo, 
Que  ha  seis  mezes  o  não  vi. 
Nem  noticias  ttnho  tido? 


THOME 

Somente  tenho  sofffdo 
Uma  grande  saudade. 
Pela  amizade  que  temos 
Da  nossa  mocidade. 

(José  dando-lhe  um  abraço  e  ao  mesmo  tempo  Tho- 
mé abraçando-se  também,  José  dirá:) 

Queira  acceitar  ura  abraço, 
Renovemos  a  amizade, 
Porque  nunca  deix  remos 
De  fazer  sociedade. 

CE  depois  desabraçando-se,  dirá:; 

Muito  bem,  temos  fallado, 
Em  respeito  á  saúde. 
Mas  agora  conversemos 
Cá  da  nossa  juventude. 
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O  senhor  ainda  conversa 
A  menina  do  marquez? 

THOMÉ 

NSo,  senhor  qu'eu  a  deixei, 
Isto,  hoje  ha  mais  d'um  mez. 
Agora  tenho  um  derriço, 
Com  outra  certa  menina, 
Que  é  muito  superior, 
Em  quanto  na  minha  estima. 

JOSÉ 

Quem  vem  a  ser  essa  dama, 
Se  m'o  quer  declarar. 
Que  se  isso  for  segredo 
Eu  também  lh'o  sei  guardar? 

THOMÉ 

Geringonça,  neta  de  D.  Alvo, 
Com  todo  o  gosto  lhe  digo. 
Porque  em  mim  não  ha  segredos, 
Para  com  o  meu  amigo. 

JOSÉ 

Obrigado,  estimo  muito, 
Pois  é  uma  dama  bella, 
E  eu  também  tenho  derriço 
Com  Helena,  prima  d'ella. 

THOMÉ 

Viremos  a  ser  parentes, 
Visto  isso,  por  accaso, 
E  se  assim  fôr,  entraremos 
No  rol  dos  afortunados. 

Visto  o  senhor  ter  conversa. 
Com  eBsa  linda  açucena. 
E  o  senhor  tractou  hoje 
Com  a  menina  Helena  ? 

JOSÉ 
Isão,  senhor. 
Ando  vendo  por  accaso, 
Se  a  posso  encontrar, 
Porque  só  pelo  accaso, 
E'  que  podemos  fallar. 

Isto  por  ser  importuno, 
O  Avô  que  Helena  tem, 
Que  a  não  deixa  fallar, 
P'ra  mim  nem  mais  ninguém. 

THOMÉ 

Eu  estou  no  mesmo  caso, 
Ando  dando  um  passeio, 
Para  fallar  a  Geringonça, 
Procurando  o  melhor  meio. 

Mas  D.  Alvo  tem  dois  pretos, 
E  se  algum  apparecer, 
Ha-de  ser  por  elles  mesmo, 
Que  eu  lhe  mando  dizer. 


Que  se  lhe  der  para  beber, 
Esta  parte  vão  levar, 
E  até  que  tão  contentes, 
Que  vão  mesmo  a  dançar. 

JOSÉ 

AsBÍm  algum  appareça, 
Que  eu  nada  sinto  pagar, 
O  que  quero  é  que  Helena, 
Aqui  me  venha  fallar, 

(Sahirá  Belchior  e  Beuedicto.  saltando  e  espirraacLo; 
José  acenando  a  Belchior  dirá:j 

O'  preto. 

Vai-me  dizer  a  Helena, 
Que  me  venha  aqui  fallar; 
E  aqui  tens  para  beber. 
Mas  vae  sem  te  demorar. 

BELCHIOR 

Sim  senho,  sim  senho. 
Como  o  Senho  ser  amigo. 
Que  dar  para  bebé. 
Estar  o  senho  descançaro, 
Qu'eu  já  lh'o  ir  dizer. 

(Thomé  acceuaudo  por  Benedicto,  dii&:j 

O'  preto. 

BENEDICTO 
Senho. 

THOMÉ 

Que  Geringonça  aqui  venha, 
Quero  já  lh'o  vás  dizer. 
Mas  quero  que  vás  depressa, 
E  aqui  tens  para  beber. 

BENEDICTO 

Sim  senho,  sim  senho, 
Eu  já  lh'o  ir  dizer, 
E  o  senho  espera  um  pouco, 
Que  eu  até  ir  a  escorrer. 

(Assim  se  recolherão  os  dois  pretos,  saltando  e  es- 
pirrando, e  logo  sahirão  as  duas  damas  a  par* 
Helena  se  porá  na  frente  de  José  e  Geringonça 
na  frente  de  Thomé,  sem  que  elles  tenham  tem- 
po de  fallar,  sahirá  Zangarelho  e  dirá:> 

Vecés  que  é  que  tem  aqui  que  requerer 
Seus  camaradas  ? 

JOSÉ 

Não  é  da  sua  conta ; 
E  você  vá-se  levando, 
Isto  antes  de  mais  nada, 
Senão  sahirá  d'aqui. 
Com  a  testa  bem  quebrada. 

ZANGARELHO 
Ponham-se  já  d'aqui  fora, 
Sem  mais  nem  menos  palavras, 
Senão  faço-os  já  sahir, 
Carregados  de  pancadas. 
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THOME 

Como  você  assim  falia, 
Espere  que  lhe  vou  íallar, 
Senão  quer  sahir  por  bem, 
Irá  depois  d'apaijhar. 

ZANGA  RELHO 

Ai!  vocês  querem-se  divertir, 
Pois  deixem  que  eu  vou  buscar, 
Com  que  oa  faça 
Já  zenir. 


(Zangarelho  ivú  dentro  e  entretanto  ellae  fugirão, 
ficando  só  José  e  Thomó  na  scena.  á  espera  de 
Zangarelho;  este  sahinl  com  duas  pistolas  vaEias 
uma  em  cada  mão,  armadas  e  com  os  phospho- 
ro8,  como  que  fossem  carregadas  e  dirá:) 

A'  seus  patifes ! 

Aqui  ha  dous  caminhos  a  seguir, 

Ou  morrer  ou  fugir 

(Apontando  uma  a  cada  um,  as  disparará  ambas,  e 
elles  fugirão,  ZangareDio  os  seguirá:  todos  se  re- 
colherão e  assim  termina  a  terceira  scena>  to- 
cando a  musicay. 


SCENA  IV 

Sahirá  D.  Alvo  e  depois  d'e3te  estar  fora  sahirá  Zangarelho  pela  sua  esquerda  e  dirá; 


Senhor,  meu  amo ' 

D.  ALVO 

Que  me  queres,  Zangarelho  ? 

ZANGARELHO 

Olhe,  as  suas  netas  tem  feito 

Com  que  percam  todo  o  respeito. 

Você  perdoe  por  eu  lh'o  dizer, 

Mas  estão  feitas  duas  trapilhas. 

Pois  vim  dar  com  ellas  em  caía  sós 

A  fallar  para  aquelles  bregeiros, 

José  das  Maçães 

E  Thomé  da-^  Tnnilhas, 

E  eu  disse  :  Vocês 

Que  vem  aqui  buscar? 

Responderam  elles 

Com  má  cara : 

Não  é  dl  sua  conta, 

E  você  ponlia-se  a  andar. 

Isto  è  o  quanto  antes, 

Se  não  ouizer  apanhar, 

Eu  entrei  logo  no  meu  quarto, 

E  sahi  com  duas  armas, 

Bem  carregadas 

Pois  quando  lh'as  puz  encaradas, 

Se  você  visse  o  medo 

Com  que  elles  fugiam, 

Olhe  nem  procuraram  ponte. 

Até  a  nado  ati avessaram  o  rio. 

D.  ALVO 

Fizeste  tu  muito  bera, 
Eu  não  sei  o  que  ha- de  ser  d'ellas. 
Se  ellas  não  vierem  a  perder 
Aquella  scisma  que  tem. 

Quero  estar  algum  tempo 
Na  minha  quinta  de  Biaga, 
Para  lhe  fazer  reparos 
Que  está  muito  arruinada. 


Mas  não  as  vejo  em  modo 

De  deixar  sós  em  ca*a 

Mas  vou  pedir  á  ti;t  Bernarda, 

Se  me  f>  rá  o  favor 

Ainda  além  da  minha  p«gn>, 

Que  em  quanto  eu  von  e  venho 

Que  ella  fique  em  minha  casa, 

Para  olhar  que  ellas  não  fallem, 

Para  aquella  canalliada. 

ZANGARELHO 

Olhe,  faça  lá  como  quizer 

Mas  mulheres. . . 

Ponha  pouca  confiança  ii'eilas. 

Que  bem  pode  ser  --^  tia  Bernarda 

Vir  ser  a  entrega  d'ellas. 

D.  ALVO 

Não,  a  tia  Bernarda 

E'  mulher  de  bom  recado. 

Que  se  ella  qaizer  tomar  isso 

A  seu  cuidado 

Então  posso  ir  e  vir 

Até  muito  d  scan(,í'do. 

E  sem  que  haja  mais  demora 

Até  já  lhe  vou  fall-^r, 

Que  são  horas  de  partir 

Que  o  comboio  está  a  chegar. 

E  tu  toma  por  ahi  conta. 

Até  quando  eu  voltar. 

ZANGARELHO 

Em  quanto  a  meu  fim 
Você  pode  descançar. 

(Dito  isto  sáe.  D.  Alvo  chamará  três  vezos,  batendo 
com  o  pau  no  pavimento  cinco  pancadas  de  ca- 
da vez,  como  quem  está  batendo  ú  porta  dVlla, 
dizendot) 

O'  tia  Bernarda! 
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(Bernarda  dir&  dentro; 
Qaem  é  que  está  ahi  á  poru  ? 

D.  ALVO 

Seu  creado  tia  Bernarda, 
Faz  favor  de  vir  aqui  á  porta 
Que  lhe  queria  fallar  ? 

^Bernarda  sahirà  á  scena  muito  admirada  ©  dirá:"! 

E'  você,  Senhor  visinho, 
Eu  uao  conheci 
Quem  estava  a  chamar, 
Eotre  nós  não  hn  cerimonia. 
Você  poiia  entrar. 

D.   ALVO 

Não,  tia  Berna:-da, 
Que  me  não  posso  demorar, 
E  já  lhe  vou  dizer  o  íim 
P'ra  que  a  vim  procurar. 

Você  ^abe  bem 

Que  as  minhas  cachopas, 

Morrem  por  fallar 

Para  o  José  das  Maçã«3 

E  para  o  Thcmé  das  Tunilhas. 

E  eu  não  quero  que  ellas  fallem 

Para  aqnelles  bigorrilhas. 

Sei  que  devo  olhar  por  ellas, 

Porque  ellas  sào  minhas  netas 

Sempre  são  filhas  das  filhas. 

E  quero  estar  algum  tempo, 

Xa  minha  quinta  de  Braga, 

Pois  a  quero  reparar 

Por  e<!tar  muito  arruinada. 

E  venho  pedi"-  por  favor, 

Ainda  além  da  minha  paga. 

Que  em  quanto  vou  e  venho 

Você  fiqne  em  minha  casa. 

Para  olhar  que  ellas 

Não  fallem 

Para  aquella  canalhada. 

BERNARDA 

Pois  vá  você  drscançado 
Que  eu  por  elUs  vou  velar, 
E  se  ellas  merecerem  castigo, 
Não  lhes  hei  de  perdoar. 

D.  ALVO 

Olhe.  tia  Bernarda. 

Quando  pilas  rião  lhe  obedecerem 

Você  pegue  n'uia  pau 

E  dê-lhe  a  valer. 

Que  só  as  que  cahirem  no  chão, 

E'  que  ee  poderio  perder. 

ÍDito  isto  s4e,  como  quem  vae  para  Braga,  depois 
sie  Bernarda  e  as  duas  damas  a  par  uma  da  ou- 
tra á  scena;  depois  sahirá  Bernarda,  batendo 
palmas  trea  vezes,  e  dirá:; 


Vivam!  Vivam,  minhas  meninas!  j 

Que  em  mim  está  a  vossa  felicidade, 
Agora  podeis  viver  ! 

Na  roais  gostosa  liberdade. 

E  recrear- vos  á  vossa  vontade 

Que  vosso  avô  foi  para  Bragti.  ' 

E  deixou-me  a  administrar  a  casa 

Mas  é  preciso  que  haja  n'Í3to 

Grande  sagacidade. 

Para  que  elle  nunca  saiba 

Eu  que  vos  dei  a  liberdade 

E  assim  agora  diverti  vos 

A'8  mil  maravilhas. 

Com  o  .José  das  Maçães 

E  o  Tbomé  das  Taoilhas. 

GERINGONÇA 

Ai!  tia  Bernarda, 

O  peior  é  nós  não  termos 

Por  quem  lhe  mandar  recado 

Para  elles  aqui  virem  ; 

Pelo  moço,  nem  pretos 

Não  podemos. 

Que  nos  podem  descobrir. 

BERNARDA 

Sou  eu  mesmo 
Que  lhe  vou  dar  parte 
Pois  estou  prompta 
Para  vos  servir. 

HELENA 

O'  que  a  tia  Bernarda 
Sempre  é  muito  nossa  amiga. 

BERNARDA 

Isso  lá,  sempre  fui  e  hei  de  ser. 

GERINGONÇA  , 

Pois  deixe  tia  Bernarda 
Que  coranosco. 
Nunca  hade  perder. 

(Bernarda  sáe;  sabirão  os  dous  mancebos,  poudo-ae 
cada  um  na  frente  da  sua  dama.  logo  sabirá  D. 
Alvo  pela  direita,  elles  como  que  o  vissem  pri- 
meiro sem  terem  fallado,  fugirão  a  toda  a  pres- 
sa, ellas  como  que  o  não  vissem  ee  deixarão  ea^j 
tar.  D.  Alvo  lhes  dirá:) 

A'  suas  desavergonhadas 
Que  tem  aqui  que  cheirar  ? 
Marchem  já  lá  para  casa 
Vão  cuidar  em  trabalhar. 

(Descarregando    uma   pancada   no  pavimento,  ellaa 
fugirão,    e  elle  ás  seguirá;  assim  se  recolhem  t«-  , 
dos  e  termiaa  a  quarta  scena,  tooaudo  a  musica.)^! 
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SCENA  V 


Sahirá  Bernarda  com  uma  roca  nua  na  mâo  e  depois  d'ella  estar  fora,  sahirá  D.  Alvo  e  dirá: 


O'  tia  Bernarda ! 

BERNARDA 

Que  me  quer,  senhor  visinho  ? 

D.  ALVO 

Quem  disse  áqueJle'^  bregeiros 
Eu  que  eslava  em  Braga 
Para  que  logo  viessem 
Suciar  em  minha  ca?a? 

BERNARDA 

Olhe,  senhor  meu  visinho. 
Isso  hão  de  ser  mentiras 
Arguidas  por  pessoas 
Que  querem  mal  ás  raparigas. 

Porque  desde  que  eu  cá  estou, 
Ainda  as  não  vi  fazer 
Nem  a  mais  pequena  acção 
Que  as  fizesse  perder. 

D.  ALVO 

Pois  saiba  que  foi  verdade 
Que  estes  meus  olhos  os  viram 
E  assim  que  me  avistaram 
A  toda  a  brida  fugiiam. 

Elias  nSo  fugiram  logo 
Que  mais  tarde  deram  fé, 
Quando  quiseram  fugir 
Eu  já  estava  ao  pé. 

Ainda  eu  cora  este  pau 
Lhe  fez  uma  bordoada 
E  bom  foi  não  lhe  acertar 
Que  se  lhes  desse  matava-as. 

BERNARDA 

Eu  fui  comprar  esta  roca 
A'  loja  da  Ânna  Raza 
E  só  se  foi  n'esse  tempo 
Que  03  metteram  em  casa. 

Mas  agora  você  veio 
Faça  lá  como  qui/er 
Que  eu  não  devo  castigar 
Quando  você  cá  estiver. 

D.  ALVO 

Castigue,  tia  Bernarda, 
Que  n'Í8S0  me  faz  favor. 
Que  eu  nem  quero  castigar 
Por  lhe  ter  grande  rancor. 

Que  se  lh'eu  fôr  dar  castigo 
Cheio  d'ama  razão  forte, 


Pode  acontecer  sem  querer 
Dar-lhe  castigo  de  morte. 

BERNARDA 

Tem  razão,  senhor  visinho. 
Isso  foi  bem  lembrado. 
Porque  os  homens  com  homens 
Sempre  castigam  mais  bravo. 

Mas  eu  vou  com  a  chibata 
E  dou- lhe  tantas  chibatadas, 
Que  mil  aunos  que  ellas  vivem 
Sempre  lhe  hão  de  ser  lembradas  . 

(D.  Alvo  ouvindo  isto  ae  recolherá  e  Bernarda  logo 
depois  fará  o  mesmo.  SahirSo  as  duas  damas  a, 
par  e  depois  d'ella8  estarem  na  soena,  saliirá 
Bernarda  com  uma  chibata  na  mão  e  dirá:) 

Ora,  minhas  meninas 

Sabei  que  o  vosso  avô, 

Que  está  muito  agoniado 

Porque  quando  chegou  de  Braga 

Viu  os  vortsos  namorados  em  casa, 

E  por  isso  disse 

Que  vos  hade  derreter  com  pancada, 

Que  eu  vos  castigasse, 

E  ell©  deu-me  essa  liberdade, 

Que  para  vós  foi  uma  felicidade. 

Que  eu  vou  aqui 

Por  uma.plantatorraa. 

Fazer  que  comvosco. 

Estou  a  ralhar, 

E  hei  de  fazer  que  vos  dou, 

Sem  vos  chegar, 

E  vós  haveis  de  gritar. 

Para  que  vosso  avô  pense 

Que  vos  estou  a  castigar. 

GERINGONÇA 

Pois  sim.  sim  tia  Bernarda, 
Isso  foi  bem  lembrada. 

HELENA 

Apoiada,  apoiada. 
Tia  Bernarda. 

BERNARDA 

A'  suas  desavergonhadas, 

A  quera  é  que  pediram  licença, 

De  metter  os  seus  namorados 

Em  casa. 

No  tempo  em  que 

Vosso  avô  esteve  em  Braga  ? 

GERINGONÇA 
Isso  é  mentira. 
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HELENA 

Tal  cousa  nunca  foi  acontecida. 

BERNARDA 

A'  suas  desavergonhadas, 
Pois  vós  liáveis  de  me  negar, 
O  que  voBso  avô  viu 
E  a  mira  se  veio  queixar? 

(Dando  com   a  chibata  no  pavimento  quatro  cbiba- 
tadae  bem  dadas  dirá:; 

Olha,  toma,  toma, 

Que  isto  é  para  te  ensinar. 

t, Geringonça  gritando  dirá:; 

O'  tia  Bernarda, 
Perdoe,  perdoe,  pelas  suas 
Alminhas  que  eu  não  torno 
A  fazer  outras. 


(Bernarda  descarregará  outras  quatro  chibatadas  fa- 
zendo que  as  dá  em  Helena,  esta  gritando  assim 
como  a  Bernarda  dirá:) 

Cuidavas  qne  havias  d'escapar 

Ainda  nSo  ficas  assim, 

Que  ainda  mais  te  hei  de  dar. 

CPará  que  dá  outras  quatro  em  Geringonça  e  âixi^ 

Cuidavas  que  ficavas  assim. 
Estavas  muito  enganadinhas. 

VEllas  ambas  farão  uma  grande  gritaria,  D.  Alvo 
dentro  dirá:  ] 

Dê  para  baixo,  tia  Bernarda, 
Dê  p'ra  baixo,  tia  Bernarda 
Nunca  lh'as  míios  doiam. 

CE  sahii-á  com  um  bordão  levantado  na  mão  para 
fora,  como  quem  vem  ajudar  á  Bernarda  no 
mesmo  tempo  que  ellas  irão  fugindo.  Bernardo 
seguindo-as  com  a  chibata  ao  alto  assim  se  reco- 
lherão todos  quatro  e  terminará  a  S,^  scena,  to- 
cando a  musica.; 


SCENA  VI 


Sahirá  Zangarelbo  e  depois  d'este  estar  fora,  sahirá  D.  Alvo  pela  sua  direita  e  dirá; 


Ora  o  certo  que  é 

Que  a  tia  Bernarda. 

Sempre  é  uma  santa  mulher. 

Eu  por  ella  e  por  outras 

Como  ella 

Fico  pelo  mal  que  ao  mundo  vier. 

ZAXGARELHO 

Está  você  bem  servido. 
Em  pôr  tanta  confidencia, 
Em  quem  tantas  vezes, 
O  tem  comprado  e  vendido. 
E  você  feito  um  babão. 
Sem  isso  ter  conhecido. 

D.  ALVO 

Sempre  tiveste  e  tens 
Grande  falha  na  moleira 
Se  não,  não  dizias  tal 
D'um:i  muíher  verdadeira. 

ZANGAKELHO 

Você  é  que  anda  pateta 
Porque  tem  por  verdadeira 
Uma  que  ó  das  suae  netas 
A  maior  alcoviteira, 
Anda  sempre  em  recadinhos, 
Não  é  outra  a  vida  d'ella, 
Ora  d'ellas  para  elles, 
Ora  d'elle.«  para  ellas. 
Logo  no  primeiro  dia 
Que  você  foi  para  Braga 
Ella  mesmo  os  convidou 


Para  vir  para  sua  casa. 
Finalmente,  que  andam  cinco 
N'esta  vida  do  recreio 
E  você  íeito  um  burrinho 
Que  elles  trazem  pelo  freio 

D.  ALVO 

Melhor  te  era  estar  calado. 
Que  taes  mentiras  dizer, 
Porque  quem  me  embace  a  mim 
Nem  houve,  nem  pôde  haver. 

Que  aindi^  que  a  tia  Bernarda 
Duzentas  veiifs  Dasces.<e 
Não  me  fazia  um  logro 
Que  o  eu  não  conhecesse, 

ZANGARELHO 

O  grande  pezo  dos  annos 
Já  lhe  tem  tirado  o  tino 
Que  cada  vez  está  mais  pateta 
E  cuida  que  está  mais  fino. 

Porque  você  está  na  crença 
Ella  que  lh'as  custigou. 
Quando  ella,  nem  ao  menos, 
Pelas  sombras  lhe  embarrou. 

Antes  que  aa  aconselhou 
Que  haviam  de  giitar 
Para  que  você  cuidasse 
Que  as  estava  i  castigar. 

D'esta  fórraa,  as  suas  netas 
Formaram  um  choro  fingido 
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o  que  muito  lhe  custou 
Só  por  não  podei*  com  riso. 

E  querpudo  provas  mHÍs  claras 
Da  verdade  que  lhe  digo 
Faça  (jue  vae  de  jornada, 
E  deixese  estar  escondido. 

Mas  antes  ha-de  dizer 
Que  tem  jornada  a  seguir, 
E  só  depois  do  mez  que  vem 
E'  que  ha  de  tornar  a  vir. 

Porque  ellas  cridas  n*isto 
Ficara  muito  descftnsadas, 
E  logo  a  toda  a  pressa 
Vão  ordenar  patuscadas. 

Depois  verá  a  tia  Bernarda 
Apoiar  os  maganões 
Junta  com  as  suas  netas 
A  fazer  grandes  funcções. 

Mas  você  saia  d'improviso 
Dê  a  eito  com  um  bordão 
Que  os  faça  ansiar  a  todos 
De  narizes  pelo  chão. 

E  chamem  logo  por  nós, 
Que  eu  e  mais  os  escravos 
Vimos  logo  em  soccorro 
E  já  promptos  com  os  cajados. 

D.  ALVO 

Para  ver  se  é  assim  ou  não, 
Já.  experiência  vou  tirar, 
Porque  não  são  traficancias 
Que  se  possam  tolerar. 

(Recolher-ee-ha  Zaugarelho  e  D.  Alvo  pela  sua  di- 
reita, sahivá  Bernarda  e  depois  d'esta  estar  na 
Bcena  sahirá  1).  Alvo  e  dirá:  1 

Tia  Bernarda! 

BERNARDA 

Que  me  quer,  senhor  visinho  ? 

D.  ALVO 

Recebi  hoje  uma  carta 

Para  ir  a  Santarém, 

E  de  lá  não  posso  vir 

Sera  que  passe  o  mez  que  vem. 

Porque  lá  tenho  tima  quinta 

E  morreu  o  meu  caseiro 

E  de  lá  nSo  posso  vir 

Sem  que  arrange  outro  primeiro. 

AsBim  tome  por  ahi  conta, 
Até  quando  eu  voltar, 
Depois  todo  o  seu  trabalho 
De  prompto  lhe  hei  de  pagar. 


BERNARDA 

Que  vá  e  venha  com  saúde, 
E'  o  que  eu  hei  de  estimar, 
E  emquanto  ás  pequenas 
Você  pôde  descansar. 

CD.  Alvo  vae-se  e  logo  Bernarda  o  segue,  depois  3a- 
hirão  as  duas  damas  e  estaudo  ellas  na  sceua, 
sahirá  Bernarda  e  dirá:) 

Sabei  que  vosso  avô 

Foi  hoje  para  Santarém, 

E  de  lá  não  torna  a  vir 

Sem  que  passe  o  mez  que  vem. 

E  assim  no  prazo  d'este  tempo 
Vós  podeis-vos  divertir, 
E  gozai-vos  raparigas 
Antes  que  elle  chegue  a  vir. 

GERINGONÇA 

Oh!  que  largo  tempo  temos 
Para  as  nossas  patuscadas, 
Apraz  aos  céos  que  elle  venha 
E  nos  veja  já  casadas. 

BERNARDA 
Fazei  uma  grande  janta 
Rogai  os  para  assistir. 
Que  é  o  meio  efficaz 
Para  os  poder  illudir. 

Como  faz  quem  caça  as  aves 
Depois  de  que  saem  dos  ninhos, 
Que  se  valem  das  ideias 
Para  as  pilhar  nos  lacinhos. 

GERINGONÇA 
E  hoje  que  cá  não  temos 
Ninguém  nos  veja  nem  ouça, 
Pois  que  o  moço  e  pretos 
Andam  ao  matto  na  bouça. 

Vou  já  mandal-os  rogar 
Pela  Anna  da  Deveza, 
Mas  em  quanto  vou  e  venho 
Vão  preparando  a  meza. 

(Dito  isto  sáe  e  logo  Bernarda  e  Helena  ir4  deniro  « 
ambas  trarão  uma  meza,  e  a  collocarâo  na  sce- 
na,  logo  sahirá  Geringonça  com  uma  toalUa  oa 
meza  na  mão  e  dirá:; 

Vamos  arranjar  á  pressa 
Que  elles  já  vem  no  caminho, 
E  convém  que  na  chegada 
Logo  se  lhes  oõereça  vinho. 

(Bernarda  vao-s»,  ficando  ellas  duai  a  estaaderem 
a  toalha  na  meza.  n'i9to  sahirá  José  da  Palmei- 
ra e  Thomé  d'01iveira  quo  dirá  para  Geringonça:) 

Linda  flor  que  venero 

Será  hoje  occasiSo, 

Que  eu  tenha  das  Tossas  falias 

A  doce  consolaçSo  ? 
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GERINGONÇA 
Já  que  a  sorte  perraittiu 
Meu  Rvô  ir  de  jornada, 
Deu  me  Deus  hoje  a  ventura, 
Porque  eu  muito  suspirava. 

THOMÉ 
Agora  bella  dama 
Isso  é  do  coração  ? 

GERINGONÇA 
Sim  senhor,  que  este  meu  peito 
Só  de  vós  tem  illusão. 

THOMÉ 
Sim,  discreta  dama, 
Sim,  mas  quero  que  me  diga, 
O  qne  de  mim  quer  então? 

GERINGONÇA 
Que  Hymineu  ouça  meus  rogos 
E  vós  lhe  deis  attenção. 

THOMÉ 
A  bençSo  de  Deus  nos  cubra 
Que  tu  vos  dou  a  minha  mSo, 
Daremos  a  alma  a  Deus 
E  um  ao  outro  o  coração. 

GERINGONÇA 
Logo  que  entre  i  ós  haja 
Um  amor  judicial, 
Ivão  receiamos  ligar-nos 
Bom  o  laço  conjugal. 

THOMÉ 
Não  sabeis  o  quanto  preso 
Que  sejais  minha  consorte^ 
Cá  seremos  um  do  outro 
E  de  Deus  além  da  morte. 

GERINGONÇA 
Depois  sempre  louvarei 
A  sorte  que  Deus  me  deu, 
Sendo  eu  espoza  vossa 
E  vós  u  espozo  meu. 

THOMÉ 
Peço  licença  um  pouco, 
Que  deixemos  de  fallar, 
Para  que  o  meu  companheiro 
Também  possa  ter  logar, 
Que  com  Helena,  vossa  prima 
Amor  quer  patentear. 

GERINGONÇA 
Está  concedida  a  licença 
Que  me  pediu  o  meii  bem. 
Porque  além  d'isso  estimo 
Que  ella  íalle  também. 

I  José  dirá  para  Helena:) 


Querida,  Helena. 
E'  chegada  a  feliz  hora 
Em  que  o  meu  coração, 
Deixa  a'exalar  suspiros 
Cheio  do  consolação. 

Por  ter  havido  auzente 
Grande  tormento  soíírido, 
Tocado  das  duras  settas 
Disparadas  por  Cupido. 

HELENA 
Se  em  amar-me  sois  constante 
Estão  dous  corações  eguaes, 
O  que  raro  se  encontra 
Nas  creaturas  mortaes. 

Bem  me  queres,  e  não  me  deixes, 
São  flores  do  meu  jardim, 
Bem  vos  quero,  nào  vos  deixo. 
Eu  a  vós  nem  vós  a  mim. 

íSahirá  Bernariia   com  uma  caneca  na  mílo  e  dirá:/ 

Ora  vivam  os  senhores  mancebos! 

(Ambos  dirâoV 

Viva  a  tia  Bernarda! 
Que  tenha  muita  saúde, 
E'  o  que  nós  estimamos, 

BERNARDA 

Obrigado,  senhores  moços, 

A  mesma  vos  desejo. 

Ora,  meus  meninos, 

Queiram  aqui  beber. 

Esta  pinguinha  de  vinho. 

Porque  a  jornada  foi  grande, 

E  os  senhores  hão  de  estar 

Fatigados  do  caminho, 

E  bebam  em  quanto 

Eu  vou  buscar 

As  cadeiras  para  se  sentarem, 

E  depois,  antes  de  mais  nada, 

Vamos  cuidarem  jantar 

Que,  olhem 

Este  mez,  e  o  que  vem, 

Tem  muito  teuipo 

De  se  puder  namor&r, 

E  divirtam-se,  meus  menince, 

Que  isto  é  antes 

Do  velhote  cá  chegar. 

(Entregando-lhe  a  caneca  para  elles  beberem  sahirá 
D.  Alvo  com  um  bordão  e  dirá  embravecido:) 

Que  patifaria  é  esta, 

Aqui  é  alguma  taberna, 

Ou  alguma  hospedaria. 

Já  aqui  nãc  ha  quem  governa  ? 

Ponbam-se  já  d'aqui  fora. 

Antes  que  eu  lhe  quebre  as  pernas. 

(Os  mancebos  baterão  oom  03  pés  no  chrio  é  pondo 
a  mão  no  nariz  dirão:; 
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A'  seu  amigo, 

Acjui  mais  uSo  dê  um  pio, 

Que  se  der  mais  uma  palavra, 

Mesmo  na  Rua  cnza, 

Se  lhe  hade  quebrar  a  cara. 

CD,  Alvo  dirá  em  voz  alta:) 

O'  moço, 

Anda  aqui  já  e  mais  os  escravos, 
E  trazei  os  vossos  cajados, 
P'ra  ciarmos  uma  escovadella, 
Aqui  a  uns  desavergonhados. 

(Os  pretos  ambos  dirão  denti"o:) 

NÓS  ir  já,  nós  ir  já. 


íDepois  sahirá  Zangarolho,  com  um  bordão  na  mãe, 
e  os  escravos  cada  um  com  o  seu  pau  ao  alto, 
com  uma  cacheira  feita  de  panuo,  dando  cac bei- 
radas Da  tia  Bernarda  e  nas  damas,  dizendo  de 
cada  vez  que  lhe  derem:) 

Tome  lá,  sua  desavergonhada 
P'ra  nfio  andar  a  querê 
Enganar  o  meu  senho. 

(Elles  daudo-lhe  sempre  e  ellas  fugindo  para  um 
lado  e  outro  gritando:  «Aqui  d'el-rei»  ao  mesmo 
tempo  Zaugarelho  e  D.  Alvo  brigarão  com  Jesó 
e  Thomé,  depois  ellaa  fugirão  para  dentro  todas 
três;  os  escravos  irão  em  soccorro  a  D.  Alvo; 
José  e  Thomé  fugirão,  D.  Alvo  e  os  seus  o  se- 
guem, como  vencedor  e  assim  se  recolhem  to- 
dos e  dá  flm  á  sexta  sceua  tocando  a  musica- ) 


SeENA  VII 

3ahirá  José  e  Thomé,  cada  um  com  o  seu  assobio  na  mSo,  e  passeiando  para  ura  lado  e 
para  o  outro,  cada  um  dará  três  assobiadellas  com  espaço  uncias  das  outras;  depois  se 
recolherão  ambos,  depois  sahirá  Zangarelho,  estando  este  fora,  sahirá  D.  Alvo  pela 
sua  direita  e  dirá: 
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ZANGARELHO 

Senhor ! 

D.  ALVO 

Ando  agora  scismando, 
E  com  razão  de  scismar. 

ZANGARELHO 
Pois  que  lhe  lalta,  meu  amo  ? 

D.   ALVO 

Andam-me  em  volta  da  caza, 
Marotos  a  assobiar 
Quer  de  noute  quer  de  dia 
Náo  me  deixam  descançar 
E  isto  não  é  maroteiri* 
Que  se  possa  tolerar. 

Hei  de  passalns  a  balas 
Que  eu  não  estou  p'ia  disputas. 
Não  pensem  que  rainha  casa 
Que  é  caza  de  prostitutas. 

ZANGARELHO 

Não  se  afllija  com  isso 
Deixe-m'oa  cá  a  meu  cuidado 
Que  se  elles  cá  t<irnarem 
Você  ficará  vinerado. 


Que  hade  ser  tão  gr.inde  o  medo 
Com  que  elles  hão  de  tugir 
Que  cá  mais  não  querem  tornar 
Nem  que  lhe  peçam  para  vir. 

D.  ALVO 

Tens  um  vestido  de  premio 
Se  a  promessa  se  cumprir. 

(Dito  isto  saem  ambos,  D.  Alvo  pela  direita  e  depois 
sahirá  um  homem  vestido  de  pelles  iigurando 
nm  leão,  coberto  com  um  cobertor,  e  que  aitrda 
sobeje  um  bocado  de  o  cobrir:  Zangarelho  o  virá 
conduzir  á  scena,  e  o  deixará  na  soeua  coberto  e 
se  recolherá;  estará  outro  figurando  de  leão  den- 
tro, invisível  lego  á  entrada.  Sahirá  Joté  e  Tho- 
mé cada  um  com  o  seu  assobio,  passeando  de 
lado  a  lado,  dando  cada  um  três  assobiadellas, 
depois  José  chegará  ao  pé  do  cobertor  que  está 
a  cobrir  o  leão  e  dirá: ; 

Oi! 

Aqui  está  um  cobertor  a  assoalhar 
Pois  eraquanto  eu  estou  esperando 
Já  n'elle  me  vou  deitar. 

(Deitando-se  na  parte  do  cobertor  que  sol)eja  de  co- 
brir o  leão,  depois  de  deitado  dará  uma  asso- 
biadella;  o  leão  sahirá  debaixo  do  cobertor  e  lhe 
investirá.  Thomé  que  está  livre,  irá  a  fugir  para 
dentro,  ao  mesmo  tempo  sahirá  de  dentro  o  ou- 
tro leão,  Thomé  recua  o  o  leão  investe;  ambos 
combaterão  com  os  leões  e  os  Ienes  com  elles; 
elles  fugirão  e  os  leões  os  seguom  e  assim  termi- 
na a  sétima  e  ultima  scena  da  comedia,  depois 
farílo  as  danças  no  gosto  que  quizerem. ) 


Fl  M. 


Typ.  dt  ArtiHir  Jok  de  Sousa  ã  Irmão,  L.  de  S.  Domínggs,  74. 
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Auto  da  viiJa  e  milagres  de  Santo  An- 
tónio de  Pádua,  da  ordem  de  S.  Fran- 
cisco, natural  <ie  Lisboa.       ...       60 
Auto  da  muito  dolorosa  Paixão  de  Nos- 
eo  Senhor  .Tesus  Christo  .       ...       60 

Aato  do  liia  de  Juizo 40 

Auto  de  Santo  Aleixo,  filho  de  Eufemi- 

niano  .'ieuhor  de  Roma  ....  40 
Auto  de  Sanca  Catharina,  virgem  emar- 

tyr 40 

Auto  de  Santa  Genoveva,  princeza  de 
Brabante.       .......       40 

Auto  de  Santa  Barbara,  virgem  e  mar- 

trr 40 

Auto  novo  e  curio.so  da  padeira  de  Al- 
jubarrota, pr  r  Diogo  da  Costa     .       .       20 
Aventuras   d-  Kobinson  Crusoé,  escri- 
ptas  por  elle  em    uma  ilha  deserta  e 
abrtíviadas  por  Anecnio  Coutinho       .       60 
Astúcias  subtilíssimas  de  Bertoldo,  vil- 

Ião  de  jigudo  engenho  o  sagacidade.  60 
Confissão  gt^ral  do  marujo.  Vicente  .  26 
Conto  das  fadas  ou  iobishomens    .       .       60 

Contos  da  minha  avó 40 

Cornélia  ou  a  victima  dit  inquisição       .       40 
Grande  milagre  que  lez  Nossa  Senho- 
ra de  Monserrate,  na  companhia  do 

Menino  Jesus 20 

Historia  da  Imperatriz  Porcina,  mulher 

do  imperador  Lodonio  de  B,oma.       .      40 
Historia  de  Paulo  e  Virgiuia    ...      20 
Historia  dos  amores  de  MathildeeMa- 
lek-Adhel,  ou  memorias  extrahidas 

das  cruzadas 40 

Historia  do  imperador  Cailos  Magno  e 

dos  doze  pares  de  França  ...  40 
Historia  do  grande  Roberto,  duque  de 

Normandia  e  imperador  de  Roma     .       40 
Historia  da  princeza  Magalona  filha  de 
el-rei  de  Nápoles,  e do  nobre  e  valoro- 
so cavalleiro  Pierres  Pedro  da  Pro- 
vença        40 

Historia  da  donzella  Theodora,  em  que 
se  tracta  da  sua  grande  formosura  e 

sabedoria 40 

Historia  verdadeira,  acontecida  no  reino 

do  Algarve  .  .  .  ,  .  .  .  40 
Historia  da  vida  e  feitos  do  engenhoso 

fidalgo  D.  Quixote  de  La  Mancha  .  10 
Historia  de  Gil  Braz  de  Santilhana  .  40 
Historia  curiosa  da  vida  do  conde  de 

Castella  e  dos  sete  infantes  de  Lara.  40 
Historia  de  Joáo  de  Calais.  ...  40 
Hiatoria  jocosa  dos  três  corcovados  de 

Setúbal,  Lucrécio,  Flávio  e  Juliano .  30 
Livro  do  infante  D.  Pedro  de  Portugal, 


o  qual  andou  as  sete  partidas  do  mni 
do 

Malícia  e  maldade  das  mulheres,  e  mj 
licia  dos  homens,  obra  novament 
feita 

Nova  Castro,  tragedia  de  João  Baptisl 
Gomes  Júnior 

Palavras  santíssimas  e  armas  da  igrej 
contra  os  raios,  trovões,  terramoto 
pestes  e  tempestadws 

Simplicidade  de  B^rtoldinho,  filho  d 
sublime  e  astuto  Bertoldo 

Tragedia  do  marquez  de  Mantua  . 

Viagens  e  aventuras  incríveis  do  barã 
de  Kacaraká 

Vida  e  famosas  acções  do  celebre  Cos 
me  manhoso 

Vida  de  Catasseno,  filho  do  .símple 
Bertoldinho  e  neto  do  astuto  Bertol 

do 

Collecção  de  fados  modern 

Fado  dos  janotas  (primeira  parte)  fad( 
do  adeus  do  degredado,  fndo  do  ver 
dadeiro  amor,  fado  da  velha  presumi 
da,  fado  do  pescador,  fado  do  cego  ^ 
o  cão 

Fado  do  meu  coração  (segunda  partfl" 
fado  do  medo  da  trovoada,  fado  d( 
beijo,  fado  do  pastor,  fado  do  met 
anjo 

Fado  da  saudade  (terceira  parte),  fade 
de  Lisboa,  fado  da  minha  guitarra 
fado  do  engeitado,  fado  da  donzellf 
e  o  espelho,  fado  do  pastor  . 

Fado  do  exeicit"  (quaita  parte),  fade 
do  ramalhete,  fado  da  ultima  vonta 
de,  fado  das  thesouras,  fado  dos  la 
drões,  fado  das  guitarras     ^ 

Fado  do  noivado  (quinta  parte),  fade 
do  meu  desejo,  fado  do  amor,  fade 
do  escravo,  fado  d'um  baptisado,  fad 
dos  padeiros 

Fado  dos  animaes  (sexta  parte),  fado 
do  que  eu  amo,  fado  do  jantar,  fado 
das  cosinheíras,  fado  do  meu  desejo 
fado  das  torradinhas.       .       ,       .       . 

Fado  do  engeitado  (sétima  parte),  fa- 
do dos  dois  esposos,  fado  da  mulher, 
fado  das  eleições,  fado  do  casamento. 

fado  do  bêbado • 

Fado  das  aves  (oitava  parte),  fado  de 

leque,  fado   da  desgraçada,  fado  do 

desafio,  fado  das  fructas  .       .      .      . 

O  noivado  do  sepulchro,  arte  de  cada 

pessoa  conhecer  a  sua  sina  . 
Os  amores  de  Rita-puch» .      .      •      • 
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